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 Os efeitos da precarização na Saúde 

tem sido uma das maiores preocupações do 

Sindicato dos Trabalhadores no Serviço 

Público Municipal de Campinas. Como se 

não bastasse a falta de profissionais para 

atender as demandas que aumentam cada 

dia, freqüentemente, as unidades estão 

sofrendo um progressivo ataque de vândalos 

que tem assustado os servidores.

 Apesar de todo discurso do Governo 

Hélio, que apregoa que está tudo bem, são 

muitos os casos que são veiculados 

cotidianamente pela imprensa que refletem 

não só o descaso deste Governo com a 

Saúde dos trabalhadores e da população, 

como também que este governo está perdido.

 Quando é cobrado do Secretário de  

Saúde do Município um posicionamento e as 

medidas para resolver os problemas que 

acumulam, ouvimos sempre as mesmas 

desculpas. Trata-se de uma estratégia 

bastante consolidada de jogar para debaixo 

do tapete os problemas da saúde. Porém todo 

este manto de “tranqüilidade” que o governo 

tenta passar à sociedade é desfeito pela 

realidade dramática a que os trabalhadores e 

a população estão sendo submetidos.

 Estes atentados contra as unidades 

básicas de saúde são de inte i ra 

responsabilidade do Governo. Há uma 

vulnerabilidade instalada cuja situação está 

chegando ao limite. Os profissionais da Saúde 

estão à beira de um colapso em razão da 

exposição a fatores de risco que o governo 

insiste em ignorar.

 Infelizmente, há um caos instalado na 

saúde, fruto da precarização não só das 

condições de trabalho, como também das 

relações: sobra autoritarismo, assédio moral.

E PRECARIZAÇÃO AVANÇA!

Mantenha-se sempre informado 
das notícias da categoria: 
acesse www.stmc.org.br



Isso é um absurdo! CS do Balão do 
Laranja foi  pela 3ª vez em assaltado

menos de um mês! 
 Falta de segurança, condições de trabalho 
inadequadas, falta de funcionários concursados 
são problemas que extrapolam na Prefeitura 
Municipal de Campinas em todos os setores.  Na 
noite dessa terça-feira (09/11/2010), pela 3ª vez, em 
20 dias, o Centro de Saúde do Balão do Laranja, foi 
invadido e assaltado.

 Dessa vez, três computadores, quatro 
monitores, objetos pessoais de funcionários e 
medicamentos foram levados. Os equipamentos de 
informática são utilizados para fazer todo 
agendamento e, por isso, o atendimento aos usuários 
ficou prejudicado nesta quarta-feira (10/11). Mesmo 
com ocorrido, o Centro de Saúde manteve o 
funcionamento durante esta quarta-feira (10/11).  
 
 Por volta do meio dia, os funcionários, o 
Sindicato através do Diretor Sindical João Silva, 
representantes do Conselho de Saúde local e 
usuários se reuniram no CS com o secretário de 
saúde para ouvirem a mesma ladainha de sempre. Os 
funcionários estavam revoltados e apreensivos com a 
situação. O Centro de Saúde vizinho (CS Perseu 
Leite de Barros), que, durante o dia hoje, devido ao 
assalto, estava acolhendo casos mais graves vindos 
do CS do Balão, sofreu um assalto na semana 
passada. 
 
 Segundo os funcionários e representantes 
sindicais, há três anos os trabalhadores oficializaram 
à Administração reclamações acerca da falta de 
segurança no Centro de Saúde. 

 No entanto, diante da urgência do caso, 
quando questionada, a Secretaria só pôde informar 
que haverá demora de pelo menos 5 meses até sair 
aquisição de equipamentos de segurança como 
câmeras especializadas. Entretanto, quando os 
trabalhadores se mobilizam, fazem paralisações, 
protestos ou greve porque já não aguentam mais as 

condições de trabalho, o Governo Hélio baixa a 
truculência e diz que a saúde não pode parar pelo 
seu caráter de emergência! Mas, é nesta hora que 
enxergamos a pseudo preocupação do Prefeito com 
a Saúde. Quando as condições passaram do limite,  
quando a Saúde pára por condições precárias e 
quando o problema exige solução imediata, a 
resposta é: esperar longos e longos meses! O quê 
de fato é urgente para Dr. Hélio, então? Parece 
piada, mas infelizmente é muito grave! 

 Durante a reunião, foi lido um manifesto 
dos funcionários e usuários que, obviamente, 
transbordou da demanda de segurança e reforçou 
muitas reivindicações urgentes dos trabalhadores:
 
 Por mais funcionários para atender a       
população;

  Pela construção de novas unidades de 
saúde;

 Mais funcionários para o atendimento em 
todos os setores;

 Remuneração decente e condições de 
trabalho;

 30 horas na saúde já;

 3,8 referente à Campanha Salarial de 2005;

 Aposentadoria Especial;

 Correção da Insalubridade;
 
 A situação como vimos é urgente! Não dá 
mais! O Sindicato exige solução imediata do 
Prefeito Hélio de Oliveira Santos, caso contrário 
iniciará na próxima semana a Campanha de 
Paralisações nas Unidades de Saúde.  

Prefeito médico = Cidade Doente! Absurdo!

A situação é intolerável; as unidades públicas estão vulneráveis à criminalidade e o Prefeito nada faz!

Porta quebrada na  entrada do CS

Os armários foram arrombados e 
os funcionários tiveram seus 
objetos pessoais roubados!

Quatro computadores foram 
roubados! Os equipamentos eram 

usados para agendamento e o 
atendimento ficou prejudicado! 

Só sobrou o teclado.

FALTA SEGURANÇA! SOBRA DESCASO DO PREFEITO HÉLIO COM A SAÚDE EM CAMPINAS!
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